CONTEUDOS DE MACRONUTRIENTES E MICRONUTRIENTES DO PEPINO EM RESPOSTAS ÁS DIFERENTES ADUBAÇÕES ORGÂNICA.
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1 INTRODUÇÃO

      Os avanços da agricultura moderna sempre foram fundamentados na necessidade de se produzir mais, seja pelo aumento populacional, ou por tendência de aumentar a disparidade entre a oferta e o consumo de alimentos. Várias técnicas surgem todo momento, mas os efeitos da sazonalidade climática fazem com que determinadas espécies sejam cultivadas somente em alguns períodos do ano. Uma delas é o em ambiente protegido, que permite o cultivo em diferentes estações do ano, diretamente no solo ou em bandejas e vasos possibilitando aos agricultores melhorar a receita. O plantio do pepino (Cucumis sativus) pertencente à família das cucurbitáceas, pode ser cultivado com destino a industria conserveira, e esta é uma prática bastante usada em pequenas propriedades. Alguns produtores de hortaliças no Brasil o cultivam intensamente em ambiente protegido desde a década de 80 [2], e seu emprego na alimentação sempre teve grande importância seja como saladas ou em forma de pickles. Para a industria deve ser colhido com tamanho inferior a 6cm, já para saladas verdes pode se colher em estádio mais avançado, a colheita para conserva se da diariamente até o final do seu ciclo vegetativo [4]. O pepino não difere das outras culturas quanto aos cuidados com a fertilização do solo à grande exigência de nutrientes. Nesse sentido, as pesquisas são realizadas na busca de um melhor substrato que produzido de forma ecológica venha diminuir os efeitos negativos das adubações químicas [5]. Associar técnicas de reciclagem ao cultivo orgânico parece ser uma oportunidade de fundamental importância onde materiais antes com grande capacidade poluente são transformados em adubos orgânicos [8], possibilitando a fertilização a custo mais baixo e de excelente qualidade. A vermicompostagem é considerada como um dos mais corretos meios de transformação de resíduos e seu produto final (húmus) pode ser utilizado, visando o fornecimento de nutrientes e melhorias nas características físicas e biológicas do solo [1].  

2 MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado em estufa plástica modelo capela, na Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/UFPel, Capão do Leão/RS. A variedade do pepino utilizada foi (SMR 58) da blue Line. Para o cultivo foram utilizados vasos com capacidade de 6kg os quais foram dispostos em blocos casualizados com quatro repetições por tratamento e mantidos na capacidade de campo durante todo ciclo da cultura. Utilizou-se como substrato o solo classificado pelo sistema brasileiro como Planossolo Hidromórfico Eutrófico Solódico [7]. As adubações foram feitas utilizando-se as recomendações da Comissão de Fertilidade dos Solos para o RS e SC [3]. Os vermicompostos foram analisados no Laboratório de Química do Solo do DS/FAEM/UFPel: vermicomposto bovino ( nitrogênio 22,22gKg-1 ; fósforo 22,9gKg-1 ; potássio 3,17gKg-1 ; cálcio 13,85gKg-1)vermicomposto equino (nitrogênio 25,65gKg-1 ; fósforo 57,07gKg-1 ; potássio 3,65gKg-1 ; cálcio 28gKg-1 ; magnésio 13,22mgKg-1; vermicomposto Extremo Sul (nitrogênio 6,3gKg-1 ; fósforo 1,5gKg-1 ; potássio 4,9gKg-1 ; cálcio 1,8gKg-1 ; magnésio 1,2 mgKg-1. Os tratamentos estudados foram os seguintes: T1(Testemunha); T2 (Eqüinos 60g); T3 (Bovinos 80g); T4 (Bovinos 100g); T5 (Extremo Sul 240g); T6 (Extremo Sul 360g). A semeadura foi realizada em 09/09/2003 e a germinação ocorreu 7 dias após. Quando a planta atingiu a altura de 20cm procedeu-se ao tutoramento das plantas (FIGURA 1). A colheita teve inicio em 07/11/04, os pepinos foram colhidos diariamente e a ultima colheita se deu no dia 24/11/2003. As variáveis analisadas foram macronutrientes (nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio) e micronutrientes (cobre, zinco, ferro e manganês). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO



Observa-se, na Tabela 1, que os tratamentos T5 e T6 proporcionaram uma maior absorção de nitrogênio pelo pepino e que o tratamento T4 permitiu a maior absorção de fósforo e potássio. Para a variável cálcio, não diferiram significativamente entre si os tratamentos T1, T5 e T6. Os tratamentos T2, T4 e T6 diferiram significativamente dos demais tratamentos para a variável magnésio. Embora tenha sido levado em consideração os índices de recomendação da Comissão de Fertilidade do RS e SC [3], as respostas das plantas aos diferentes vermicompostos não foram as mesmas, provavelmente, devido a constituição dos adubos utilizados não serem iguais e que mesmo que a necessidade de nitrogênio (base para cálculo) tenha sido suprida outros nutrientes excederam ou faltaram. Em relação aos micronutrientes cobre, ferro e zinco, no tratamento T1 que não recebeu adubação, as plantas apresentaram maiores teores de micronutrientes quando comparadas aos tratamentos adubados. Para o manganês destacaram-se os tratamentos T1 e T5. Pode-se dizer que a resposta significativa do tratamento T1 (testemunha) seja devido, provavelmente, aos micronutrientes terem sofrido quelação na presença do material orgânico adicionado como adubo reduzindo a disponibilidade desses nutrientes para as plantas [6].
TABELA 1. Médias dos teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio na matéria seca do pepino nos diferentes tratamentos, Faem-Ufpel-2004.
	Tratamentos


	N
	P
	K
	Ca
	Mg

	
	g kg-1

	T1(Testemunha) 
	25,06b
	7,25b
	53,82b
	3,00a
	3,43b

	T2(Eqüinos -60g)
	24,36b
	7,12b
	49,89c
	2,43b
	4,77a

	T3(Bovinos -80g)
	22,80c
	7,28b
	49,90c
	2,50b
	3,71b

	T4(Bovinos -100 g)
	23,14bc
	9,22a
	58,03a
	2,57b
	4,75a

	T5(Extr. Sul- 240g)
	27,50ab
	6,47c
	50,18c
	2,93a
	3,01b

	T6(Extr. Sul- 360g)
	29,75a
	6,55c
	54,66ab
	3,00a
	4,42a


*Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

TABELA 2.Médias dos teores de cobre, zinco, ferro e manganês na matéria seca do pepino nos diferentes tratamentos, Faem-Ufpel-2004.

	Tratamentos


	Cu
	Zn
	Fe
	Mn

	
	mg kg-1

	T1(Testemunha) 
	10,61a
	77,69a
	120,85a
	36,31a

	T2(Eqüinos -60g)
	8,84b
	65,59b
	78,20c
	20,17c

	T3(Bovinos -80g)
	8,84b
	57,95c
	46,21d
	16,14d

	T4(Bovinos -100 g)
	8,84b
	64,32bc
	95,97b
	24,21c

	T5(Extr. Sul- 240g)
	8,84b
	67,50b
	67,53cd
	36,31a

	T6(Extr. Sul- 360g)
	8,84b
	64,95b
	78,20c
	28,24b


*Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

4. CONCLUSÃO

· O vermicomposto Extremo Sul é eficiente no provimento de nitrogênio, potássio, cálcio e magnésio para o pepino.

· O vermicomposto eqüino promove a absorção de cálcio pelo pepino.

· Os vermicompostos indisponibilizam os micronutrientes cobre, zinco, ferro e manganês para as plantas de pepino.
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FIGURA 1. Plantas de pepino tutoradas em ambiente protegido.
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